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Editorial

A Guaju – Revista Brasileira de Desenvolvimento Territorial 

tem a satisfação de apresentar seu novo número, finalizando o ano 

de 2021. Diante dos grandes desafios enfrentados nesses quase dois 

anos de pandemia, buscou-se renovar e consolidar a revista como 

referência na sua área, reforçando seu caráter interdisciplinar e plural. 

Entre os esforços empreendidos, a busca de internacionalização por 

meio da construção de parcerias com o lançamento da chamada 

para o dossiê “Transformar os Territórios para a Sustentabilidade: um 

olhar sobre a realidade Portuguesa”, organizado pelas pesquisadoras 

portuguesas Bernadete Bittencourt, do Instituto Politécnico 

de Bragança, Sara Moreno Pires e Alexandra Polido, ambas da 

Universidade de Aveiro. As três professoras fazem parte do corpo 

editorial da Guaju, o que tem fortalecido a parceria entre Brasil e 

Portugal, que é para nós um país irmão.

É também na perspectiva da internacionalização que se 

apresenta o primeiro artigo desta edição, Sistema de capacidades para 

o desenvolvimento sustentável de municípios inteligentes de Mayabeque, 

de Alejandro Emilio Ramos Rodríguez, Elaine Artigas Pérez e Aimara Brito 

Montero, da Universidade Agrária de la Habana. Os autores refletem 

sobre a incidência de sua Universidade na gestão do conhecimento 

para o desenvolvimento, na perspectiva da Tríplice Hélice Social para 

o desenvolvimento, reafirmando sua responsabilidade social. O texto 

é apresentado nesta edição nas versões português e espanhol.

No texto seguinte, Desenvolvimento territorial na perspectiva 

do capital social: organizações da sociedade civil em diferentes 

abordagens de cotonicultura, Paulo Thiago Nunes Bezerra de Melo 

aborda a problemática do desenvolvimento territorial e rural, 

observando as dimensões de governança, societal e ambiental, com 

um enfoque nos aspectos estrutural e de qualidade do capital social, 

tendo como foco a produção do algodão pelo agronegócio e pela 

agricultura familiar de caráter agroecológico. 
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No contexto do setor produtivo ainda tem-se o artigo Implicações socioambientais 

e ações de responsabilidade socioambiental da indústria de cerâmica vermelha na Região 

Metropolitana do Cariri – CE, que enfoca o segmento na perspectiva dos vínculos 

socioambientais e das ações de responsabilidade socioambiental.

Em outro diapasão, Diego Palmiere Fernandes, Wellington Ribeiro Justo, Roberta 

de Moraes Rocha discutem, em Análise da convergência de renda para municípios do 

Rio Grande do Norte entre 1991-2014, a convergência absoluta e condicional da renda 

per capita do Rio Grande do Norte no período de 1991-2014 entre os 167 municípios. 

Apontam que a dinâmica de crescimento, ainda que lenta, opera em favor da diminuição 

das desigualdades intraestaduais.

Em Contribuições do Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul para o 

alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Paraná, Thais Paola Grandi e Isabel 

Jurema Grimm analisam a carteira de crédito do BRDE no Paraná na perspectiva do ODS 8, 

voltado ao trabalho decente e crescimento econômico.

Ricardo de Sena Abrahão, em Inovação e o aspecto regional: quais os obstáculos à 

inovação no contexto territorial?, conduz uma análise sobre as diferenças dos obstáculos 

à inovação das empresas brasileiras segmentadas, alternadamente, por porte e grandes 

regiões, a partir dos dados da PINTEC 2014.

A erosão hídrica é a temática abordada por Bruno Pereira Toniolo, Bruna Martins 

da Paixão, Darllan Collins da Cunha e Silva, Gerson Araújo de Medeiros, Afonso Peche Filho 

e Admilson Írio Ribeiro em Análise espacial de perda de solo por erosão na Bacia Hidrográfica 

do Rio Jundiaí-Mirim – SP.

No artigo Mulheres na agricultura familiar: uma análise no estado do Pará, os autores 

Helder Epifane Rodrigues, Mayra Hermínia Simões Hamad Farias do Couto, Rosa de Nazaré 

Paes da Silva, Marcos Ferreira Brabo e Marcos Antônio Souza dos Santos discutem, a partir 

de dados do Censo Agropecuário de 2017, questões relacionadas a desigualdades que 

afetam as mulheres rurais.

Reflexões sobre a COVID-19 permeiam os dois artigos seguintes. Em Crise no 

sistema agroalimentar brasileiro e COVID-19: uma chamada para outros estilos de vida, Ana 

Christina Duarte Pires e Maria Tarcisa Silva Bega apontam interrelações entre a pandemia de 

COVID-19 e o sistema agrícola neoliberal capitalista. Já em Cuidados pessoais para se evitar 

o contágio por COVID-19: os riscos nas cidades pequenas, Vanessa Aparecida Qualho, Caroline 

Vanzzo Delai, Leonardo Muller, Aline Pereira da Costa, Giovana Gritten de Assunção, Nicole 



Revista Brasileira de Desenvolvimento Territorial Sustentável 
GUAJU, Matinhos, v. 7, n. 2, jul. /dez. 2021 4

Janua Viana Neumann, Heloísa Letícia da Silva Conceição, Juliana Rechetelo e Luiz Augusto 

Macedo Mestre investigam os cuidados pessoais entre moradores de grandes e pequenos 

municípios, apontando os maiores riscos nestes últimos.

Merece destaque a adesão da Guaju a novos indexadores e bases de dados: 

Sumários de Revistas Brasileiras - Sumarios.org; Diretório de Políticas editoriais das Revistas 

Científicas Brasileiras - DIADORIM; European Reference Index for the Humanities and Social 

Sciences - ERIHPLUS; Elektronische Zeitschriftenbibliothek - EZB; Revistas de Livre Acesso - 

LIVRES; e SHERPA ROMEO. No ano de 2022 a Guaju mudará sua periodicidade semestral para 

o modelo de publicação pelo sistema fluxo contínuo, proporcionando maior agilidade na 

publicação dos manuscritos submetidos à revista.

Esta edição contou com o apoio para composição da capa de uma reconhecida 

fotógrafa Argentina e Brasileira, Virgínia Yunes, que possui um belo trabalho e tem buscado 

retratar as faces de muitos povos vulnerabilizados, mas plenos de belezas e riquezas não 

computáveis. A ilustração desse editorial dispensa palavras, num tempo que precisamos de 

mãos que ajudam, apoiam, acalentam e das sementes que fazem germinar o novo para um 

recomeçar pós-pandêmico.

Poder colocar à disposição dos leitores e dos pesquisadores contribuições na 

temática do desenvolvimento territorial sustentável é a missão que move a Guaju. Contamos 

com sua colaboração para dar continuidade a essa missão.

Boa leitura!

As editoras

Natália Tavares de Azevedo

Elaine Cristina de Oliveira Menezes


	_heading=h.gjdgxs
	_heading=h.ns8sm2bx27yr
	_heading=h.gj5gjyi3zeid
	_heading=h.c2crxdm9lp9m
	_heading=h.sdq3ptm9bzjp

